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			À morte,


			que aceitou meu copo com água!


		




		

			“A solidariedade de manter distâncias mútuas não é uma solidariedade que nos permite sonhar com uma sociedade diferente, mais pacífica e justa. Não podemos deixar a revolução nas mãos do vírus. Vamos torcer para que após o vírus venha uma revolução humana!”


			(Byung-Chul Han)


			“Vivemos tempos sombrios, onde as piores pessoas perderam o medo e as melhores perderam a esperança!”


			(Hannah Arendt)


			“Ser soberano é exercer controle sobre a mortalidade 
e definir a vida como a implantação e manifestação do poder!”


			(Achille Mbembe)


		




		

			“Pela primeira vez, os separados não tinham repugnância em falar dos ausentes, em usar a linguagem de todos, em examinar sua separação sob o mesmo enfoque que as estatísticas da epidemia. Enquanto, até então, tinham subtraído ferozmente seu sofrimento à desgraça coletiva, aceitavam agora a confusão. Sem memórias e sem esperança, instalavam-se no presente. Na verdade, tudo se tornava presente pra eles. 


			A peste, é preciso que se diga, tirara a todos o poder do amor e até mesmo da amizade. Porque o amor exige um pouco de futuro e para nós só havia instantes.”


			(Albert Camus, “A Peste” – 1947)


		




		

			Prefácio


			Meus pensamentos e sentimentos


			“O homem é a criatura que, para afirmar 
o seu ser e a sua diferença, nega!” 


			(Albert Camus)


			Em 1947, o filósofo e escritor franco-argelino Albert Camus escreveu o livro “A Peste”. Livro este que é considerado um clássico da literatura existencialista e absurdista. O “absurdismo” propagado por Camus parte do pressuposto de que a vida não tem sentido, que não há lógica nos acontecimentos ocorridos. No livro, a peste assola a cidade de Orã, na Argélia. E assim como a Peste chega na cidade, ela vai embora, ela termina, não sem antes deixar um rastro muito grande de mortos. Mas, Camus nos alerta no final do livro que: “O bacilo da peste não morre nem desaparece nunca, pode ficar dezenas de anos adormecido nos móveis, na roupa. Espera pacientemente nos quartos, nos porões, nos baús, nas malas, nos lenços e na papelada, até que um dia, para desgraça e ensinamentos dos homens, a peste acordaria os seus ratos e os mandaria morrer numa cidade feliz”. 


			O vírus SARS-CoV-2, batizado pela OMS – Organização Mundial da Saúde, como Covid-19, foi descoberto no mês de dezembro de 2019, na China, mais precisamente na cidade de Wuhan. No dia 11 de março de 2020, quatro meses depois de sua descoberta, a OMS declarou que reconhecia a propagação do Covid-19 como uma pandemia. 


			A Peste já havia acordado e enviado seus ratos para morrerem, agora não mais somente em uma cidade feliz, como nos alertara Albert Camus, mas sim para morrerem em um planeta habitado por seres humanos diversos e com uma desigualdade gigantesca. 


			Eu refutei o “absurdismo” de Camus e procurei achar um significado para o que estava ocorrendo. Se o “absurdismo” diz que há um conflito entre buscar um significado inerente à vida e o nosso despreparo, nossa pequenez humana de achar, de entender esse significado diante de um universo sem propósito, caótico e irracional. Eu simplesmente enxerguei no “absurdismo” um real sentido na acepção correta do adjetivo “absurdo”, ou seja: “que é destituído de sentido, de racionalidade”.


			Quem sou eu para refutar Camus, mas eu vi sentido e racionalidade ao longo do ano de 2020 em muito do que aconteceu. Vi sentido inicialmente em ver “Gaia respirar” diante de um mundo parado, a mãe terra respira; vi sentido em se poder “enxergar além do olhar” de ver o “óbvio” de que habitamos um planeta com um déficit muito grande de “líderes e liderados” e que essa ausência nos faz sentir “invisíveis”, como se estivéssemos vivendo “cem anos de solidão”. 


			Eu vi sentido em gritarmos bem alto e em bom som que o “Rei está nu” e diante da nudez reivindicarmos uma “Desobediência Civil”, pois são nossas vidas e “o futuro de nosso trabalho” que está em jogo; “não somos um só”, somos milhares, milhões de seres humanos que necessitam sobreviver e não há como escolher entre a economia e a vida humana. Precisamos sim de “um salário-mínimo universal”, algo que traga dignidade à vida e que se possa sair da zona de miséria que assola o país. Trata-se também de um brado de socorro, um “S.O.S. ao Brasil”, e devemos gritar antes que tentem silenciar nossa voz, antes que “eu não consiga respirar”. 


			Eu vi sentido em ensinarmos que “Ciência e Religião” são coisas distintas e que a ciência, quando usada para o bem salva vidas, assim como a religião, quando usada com perversidade, cria intolerância, gera cruzadas e mata muita gente.


			E foram dias tristes, amargos, sofridos, “A mesma noite em vários dias”, o que nos permitiu debatermos muitos assuntos, da “Lei Áurea e a Crise Social e Econômica” à importância de termos “Motivação, estudo, trabalho e lazer”; ao nos perguntarmos qual o papel da “ONU, Estado Mundial e o Futuro do Planeta” a “Quem é você?” e qual foi sua participação durante essa pandemia. Você ajudou a matar seres humanos ou ajudou a salvar vidas? Dessa vez, Pilatos não foi convocado e a pergunta feita era se você “Aceita um copo d´água?” para tomar ou dar a quem tinha sede, jamais para lavar as mãos de sua culpabilidade. 


			Ante o medo da morte que nos assombra dia a dia e os amigos e conhecidos trocando de dimensão a todo momento neste “País de Sapateiros”, 2020 foi o ano em que mais usei as palavras “Meus Sentimentos”, não teve um dia que não dissesse a alguém que sentia muito porque um familiar havia morrido diante da nefasta pandemia de Covid-19. 


			Meus pensamentos e sentimentos brotavam a cada segundo e tinha que dar uma finalidade para eles, pois, caso não o fizesse, correria sérios riscos de eu entrar em colapso. A necessidade de falar se fez presente, mas diante do confinamento que a pandemia nos colocou, decidi grafar o que pensava e o que sentia e a energia veio junto para ajudar a construir este livro que agora você, caro (a) amigo (a), tem em mãos. 


			Diante de dias difíceis, sonhar se fez necessário e consegui muitas vezes dar asas à imaginação e adentrar ao mundo dos sonhos e de lá trazer energia para prosseguir. “Naipi, Tarobá, Fraternidade e Amizade” me ajudaram a ver outra realidade, a ver que “... Todo dia era dia de Índio...” e que “O Jardineiro Fiel” apesar de tudo, soube cuidar e lutar para que nosso jardim permanecesse florido.


			Com o jardim florido, pude observar os animais. Vi o “O Centésimo Macaco” e entendi que devemos continuar lutando e ensinando as pessoas a mudar suas maneiras de pensar, para que possamos mudar o nível de vibração do planeta e assim entrarmos em um outro patamar de amor e solidariedade e que “Babu, Geni e o Negro de Alma Branca” não mais sofram racismo. 


			O sonhar foi com trilha sonora e escutei “Música da Boa com Amigos Leais” e assim, em meio à pandemia, pude lembrar de minhas mães e assim desejar para elas, as mães, a “Mãe: um dia de rosas”.


			As crônicas relacionadas neste livro compreendem o período de março a agosto de 2020 e sinalizam meus pensamentos, sentimentos e a energia que brotava de mim diante dos acontecimentos. Escrevi outros textos, mas achei que estes deveriam ser publicados, mesmo que nem sempre retratem positividade no que está grafado. 


			Mas eis que achei por bem terminar o livro com uma crônica que trouxesse esperança. E já no final do ano e final do livro, “Exu resolveu matar um pássaro ontem, com uma pedra que somente jogou hoje”, ou seja, o cantor e compositor Emicida lançou seu álbum documentário “AmarElo” e trouxe um misto de choro de alegria e choro de tristeza, mas sobretudo conhecimento e esperança. 


			No fundo, o que quero passar com estas crônicas é que tenhamos conhecimento, pois o conhecimento nos liberta da ignorância e principalmente dos ignorantes e nos traz esperança para crescermos na condição de seres humanos e seguirmos adelante em nossa caminhada evolutiva.


			A você, amiga(o) leitora(o), uma boa leitura e tire suas próprias conclu­sões... 


		




		

			“O Planeta ficou doente 
porque está com a humanidade baixa!”


			(Mafalda – Quino)


		




		

			Gaia Respira


			“A terra ensina-nos mais acerca de nós próprios 
do que todos os livros. Porque ela nos resiste.”


			(Antoine de Saint-Exupéry)


			ESTOU de quarentena! Estamos de quarentena! 


			Ele colocou o mundo inteiro de joelhos, trancou todo mundo em suas casas, ou quase todo mundo, pois os idiotas de plantão resistem e ainda duvidam até mesmo do que está diante deles: a realidade!


			Ele trouxe o medo aos corajosos, aumentou o egoísmo dos que já eram egoístas, acirrou a covardia dos covardes, colocou diante de nossos olhos o quanto estamos cercados de pessoas ignorantes, umas pelo desconhecimento, outras por obtusidade e outras ainda por legítima deficiência cerebral: falta de neurônios.


			Ele! Poxa, como vou chamar? Ele foi batizado pelos cientistas de COVID-19, mas é popularmente chamado de Coronavírus. Eu pessoalmente não gosto de nenhum dos dois nomes que lhe foram colocados. Alguém ou algo que coloca o mundo de joelhos, que faz as maiores potências tremerem e que libera Tânatos para ceifar o maior número de pessoas por onde passar, na minha nada modesta opinião, merecia um nome mais condizente. 


			Digo isso, uma vez que César, Napoleão, Xerxes, Hitler e outros tantos famosos imperadores, ditadores e demais idiotas assassinos tentaram conquistar o mundo inteiro, dizimar a humanidade e mesmo não conseguindo seus intentos tinham nomes pomposos, emblemáticos e que estão nos anais de nossa história humana! E aí, em 2020, em pleno século XXI, vem a Covid-19 e nos coloca de quarentena, nos faz chorar de medo, nos faz chorar pelos mortos amigos, inimigos e que se quer chegamos a conhecer.


			Ele, ou seria ela? Cheguei a pensar que ele seria Lei-Kong, o deus do trovão chinês, uma vez que seu nascimento se deu na China e Lei-Kong pode ser considerado o deus da justiça. Seria Justiça o que está ocorrendo?


			Mas pensei também que Omolú e Obaluaiê tinham resolvido passear pelo mundo e desfrutar de suas belezas e por onde passam preferem as cidades vazias, para melhor apreciar e de quebra diminuírem sua população.


			Mas e se for ela?


			Claro, Têmis, a deusa grega da justiça; ou na verdade são todos juntos e alguns mais? Claro! É ela! Onilé! Gaia! A mãe terra! Onilé respira! Gaia Respira! Somente a mãe terra para nos colocar em nossos devidos lugares e nos fazer refletir sobre o que pensamos.


			Há algum tempo, sou, entre outras coisas, um estudioso do que também passei a chamar de a ciência da consciência. Aprendi que nada neste planeta está aí para tão somente fazer bonito, nem eu mesmo, tudo tem um propósito e a evolução das espécies mostra isso muito bem. 


			Longe de mim trazer nesse momento a ideia de que Deus quis assim e por isso estamos passando por isso, juro que não me ausentei da quarentena para ir ao culto do Malafaia, mas confesso que não estou sozinho nessa quarentena, tenho acesso há muitos amigos, autores, pesquisadores, pensadores e outros tantos que materializados em livros me acompanham. 


			Dois deles, Waldo Vieira e Chico Xavier, escreveram um livro chamado “evolução em dois mundos” e lá na última página do capítulo VI encontrei essa pérola: “... com a supervisão celeste, o princípio inteligente gastou, desde os VÍRUS e as bactérias das primeiras horas de protoplasma na terra, mais ou menos quinze milhões de séculos a fim de que pudesse, como ser pensante, embora em fase embrionária da razão, lançar as suas primeiras emissões de pensamento contínuo para os espaços cósmicos”.


			Não entendeu, né? Ok, explico: o vírus é um ser pensante! Não acredita? Mais do que o Bolsonaro e sua turma, garanto que é! E mais que todos os imperadores e candidatos a ditadores que citei acima e que esqueci de citar. Microscopicamente pensante e todos estamos à sua mercê! Tem uma lógica pensante por trás disso tudo!


			Se você não sabe qual é, eu muito menos, mas que tem, há…. isso tem! Vamos pensar em conjunto. Segundo notícias dos jornais e telejornais dos últimos dias: “paralisação econômica da China pelo coronavírus reduz emissões de CO2 – concentração de gases poluentes está pelo menos 25% menor se comparado ao mesmo período do ano anterior”; “Pandemia força redução de poluição na atmosfera”; “Como epidemia de coronavírus pode ter efeito positivo no meio ambiente – uma das consequências inesperadas do surto do novo coronavírus foi o ar mais limpo e a redução das emissões de gases que contribuem para as mudanças climáticas”. Entenderam? Fiz-me claro? 


			Onilé, Gaia, a terra respira! A primeira lição que eu tenho é que este vírus não é o inimigo! O inimigo somos nós! Sim, nós os idiotas que pensamos ser donos do planeta e que podemos usá-lo como latrina e nem se quer limpar após o uso! Onilé está avisando que está na hora das coisas mudarem, a começar por nosso convívio social, nossa empatia, nossa mediocridade, nosso egoísmo!


			Está na hora de pararmos de brigar entre si pela idiotice de direita e esquerda e mostrar quem presta e quem não presta independentemente do partido que esteja, e para começar, se é partido já não é inteiro e já começa não prestando, claro que sem nunca esquecer que “ELE NÃO!”. Ele nunca deveria ter sido colocado como líder de nada e como ele todos os outros que são contra os acordos climáticos e que ferem a pele de Gaia a todo momento.


			Nossa sociedade já estava doente muito antes de Gaia enviar seus emissários. E essa doença chamada capitalismo já fez milhares de vítimas no mundo, mas ninguém se preocupou, pois ainda não tinha batido em nossa porta. Agora todos somos potencialmente culpados e Tânatos pode bater em nossa porta a qualquer momento.


			Que a quarentena faça com que possamos pensar, raciocinar e debater soluções para sermos melhores amanhã, quando Gaia solicitar o retorno de seu emissário pensante para as profundezas de seu interior. E nas profundezas de Gaia não é o inferno nem habita o diabo. Esse reino sempre esteve na superfície e o demônio veste terno e gravata.


			As fronteiras se fecharam para que entendamos o quanto necessitaremos de um novo mundo totalmente sem fronteiras, uma nova ordem na qual a ciência esteja acima da religião; em que o individualismo ceda lugar ao comunitário; o nós prevaleça sobre o eu; o conhecimento esteja ao alcance de todos; o dinheiro não seja mais o patrocinador da barbárie e principalmente um lugar onde os idiotas tenham o que merecem! 


			Que possamos entender a frase que os médicos chineses escreveram em uma faixa ao chegar à Itália: “somos ondas do mesmo mar, folhas da mesma árvore, flores do mesmo jardim” e eu acrescentaria, somos ainda vírus de um sistema evolutivo que desconhecemos. 


			Gaia respira! Gaia ganha uma sobrevida! Aprendamos com isso! Pois, na próxima vez, talvez não tenhamos direito nem mesmo à quarentena! 


			Foz do Iguaçu, 21 de março de 2020.


		




		

			“Lo que pasa es que el mundo se va acabando 
poco a poco y ya no vienen esas cosas.”


			(Gabriel García Márquez)


		




		

			Cem Anos de Solidão


			“Se você pretende ficar louco, fique sozinho! 
Pessoas loucas não são loucas se alguém aceita o raciocínio delas.”


			(Gabriel Garcia Márquez)


			NÃO estou sozinho nesta quarentena!


			Abri as portas da minha casa aos amigos que queiram colocar seus neurônios para trabalhar e promover sinapses novas e, ao mesmo tempo, debater velhas e inteligentes interligações energéticas que possam nos trazer um acalanto neste momento. 


			Recebi a visita do meu amigo Regis Mauhs. Ele mora lá em Sapiranga e me trouxe uma pérola que estava esquecida em algum lugar da minha memória literária. 


			Ele adentrou em minha residência através de um sofisticado meio de teletransporte, o futuro das viagens no presente da epidemia. Regis veio trazendo um amigo nada comum, que se utilizou de um teletransporte ainda mais sofisticado, aquele que pode transpor dimensões. 


			Ele trouxe nada mais nada menos do que Gabriel Garcia Márquez. Enfim, conheço Gabo pessoalmente! Uma vez, enquanto ele habitava essa dimensão até tive uma chance, mas ele resolveu trocar de dimensão antes, privando-me do prazer de lhe agradecer por tantos aprendizados, momentos de emoção e viagens a lugares inesquecíveis. 


			Mas eis que agora o tenho em minha frente, em carne, osso e principalmente em espírito. Regis já foi logo deixando Gabo à vontade, e ele fez um leve comprimento com a cabeça, retribui da mesma forma, com o coração batendo forte. Ele então começou a falar:


			“Quando José Arcadio Buendía percebeu que a peste tinha invadido a povoação, reuniu os chefes de família para explicar-lhes o que sabia sobre a doença da insônia, e estabeleceram medidas para impedir que o flagelo se alastrasse para as outras povoações do pantanal. Foi assim que se tiraram dos cabritos os sininhos que os árabes trocavam por papagaios, se puseram na entrada do povoado, à disposição dos que desatendiam os conselhos e as súplicas das sentinelas e insistiam em visitar a aldeia. 


			Todos os forasteiros que por aquele tempo percorriam as ruas de Macondo tinham que fazer soar o sininho para que os doentes soubessem que estavam sãos. Não se lhes permitia comer nem beber nada durante a sua estada, pois não havia dúvidas de que a doença só se transmitia pela boca, e todas as coisas de comer e beber estavam contaminadas pela insônia.


			Desta forma manteve-se a peste circunscrita ao perímetro do povoado. 


			Tão eficaz foi à quarentena, que chegou o dia em que a situação de emergência passou a ser encarada como coisa natural e se organizou a vida de tal maneira que o trabalho retomou o seu ritmo e ninguém voltou a se preocupar com o inútil costume de dormir.”


			Gabo silenciou, eu fiquei tonto de como não tinha me lembrado das duas viagens que tinha empreendido até Macondo e o quanto tinha saído maravilhado daquele lugar e, mesmo ao me despedir, eu o fazia sem vontade de ir, mas fechava o livro, respirava fundo e retornava a minha realidade.


			Olhei para o Regis que somente ria, afinal foi ele que trouxe o ilustre convidado e claro já sabia do conteúdo das palavras que seriam pronunciadas por Gabo. Desculpa Regis ter te cobrado a cuca, havia esquecido que a doença se transmitia pela boca. Lembrei-me do cantor Pepeu Gomes, que nos dizia que o mal é o que sai pela boca do homem, do homem, claro, lembrei-me dele também... do homem presidente, vichi!


			Macondo tinha José Buendía para liderá-los, homem sábio que jamais subestimou a peste, chamando-a de uma simples “gripezinha”, claro que existe diferença entre líder e palhaço, sem ofender os palhaços, é claro.


			Gabo deu uma sonora risada!


			O senso de humanidade de José Buendía sempre foi gigantesco e lembro bem deste a primeira vez que adentrei ao Macondo e o conheci. Ele sempre pensou nos demais membros de sua aldeia e das outras aldeias também, diferentemente dos dirigentes da aldeia “pátria amada Brasil”.


			Sabe, Gabo, gostei muito da ideia de colocar os sininhos na entrada do povoado à disposição dos que não cumpriam os requisitos da quarentena, bem que poderíamos colocar alguns no pescoço do Malafaia e de outros pastores que querem continuar com seus “templos” abertos e vendem o álcool gel a quinhentos reais, iludindo os incautos de que é álcool abençoado por deus. E sim, esse deus a quem me refiro é com “d” minúsculo sim.


			Toda vez que eles respirassem, o sininho tocaria e uma pessoa contaminada daria um beijinho neles, claro que antes passaria álcool gel abençoado no local do beijo. Aí sim, eu queria ver até onde a soberba iria.


			A quarentena em Macondo deu certo, em parte porque o líder agiu no tempo certo com decisões corretas. Espero que aqui também passe logo e que as baixas sejam as mínimas possíveis, visto que não temos líderes como José Arcadio Buendía e que, no futuro, nós também não venhamos a nos preocupar mais com o inútil costume de dormir e eleger para nos liderar pessoas incapazes de fazer um país melhor, um continente melhor, um planeta melhor.


			Regis e Gabo se retiraram após termos colocado o papo em dia. Gabo desejou sucesso e que a quarentena não dure cem anos e nem que nossa solidão como seres humanos perdure por tanto tempo.


			Eu fiquei pensando que um bom lugar para estar neste momento seria em Macondo. E, antes que me esqueça, espero que vocês tenham entendido o meu raciocínio, assim me sentirei menos louco e menos solitário em meus sonhos de um mundo melhor para todos.


			Foz do Iguaçu, 22 de março de 2020.


		




		

			“Se asseguramos aos ricos direitos de receber 
rendimentos sem impor condições, por que 
não garantimos também que os mais pobres 
participem da riqueza comum de nossa nação?”


			(Eduardo Suplicy)


		




		

			O Salário Mínimo Universal


			“O Dinheiro é uma felicidade humana abstrata; 
por isso aquele que já não é capaz de apreciar a verdadeira felicidade humana, dedica-se completamente a ele.”


			(Arthur Schopenhauer)


			DINHEIRO, ele! Sempre ele! 


			Eu tenho falado que no mundo em que vivemos existe somente uma religião e ela se chama CAPITALISMO! Todos nós adoramos o deus capitalismo e seu único filho: o dinheiro! 


			As demais denominações religiosas que me perdoem, mas, lá no fundo, antes mesmo de adorar seus deuses, visam ao dinheiro em primeiro lugar. Então, não sejamos hipócritas, muitos e muitos de nós estamos mais preocupados com se o nosso salário vai estar na conta no dia certo, se vai ser antecipado e ou atrasado.


			Empresários com os cabelos em pé, por não saber até quando vão ter que manter seus estabelecimentos fechados; se vão ter que despedir empregados (sim, empregados! colaboradores é um eufemismo para que você e eu não nos sintamos tão merdas) se vão ter que dar férias coletivas ou outras providências mais.


			Há poucas horas, vi uma “live” do Luciano Hang, dono da Havan, (sim, o véio da Havan). Fiquei impressionado com sua fala, ele fala bem, convence até pinguim de que adquirir uma geladeira se faz obrigatório em seu habitat. 


			Mas a fala dele foi a de um grande capitalista preocupado com o futuro, segundo ele, do Brasil, após a passagem do vírus. Para ele, o país vai quebrar e vamos ter milhões de desempregados (como se já não tivéssemos) pois bem, ele ainda afirma que está falando isso pelo bem de todos, uma vez que ele tem dinheiro suficiente para pagar todos seus empregados e fornecedores, pegar seu avião e ir para um país onde não tenha o vírus (em marte, talvez).


			“Namastenho”, ou seja, o capitalista que habita no Luciano e em muitos, não saúda o trabalhador que habita em você, pelo contrário, ele quer mais que você se ferre, isso sim, não sem antes comprar em sua loja. 


			Parei para pensar que estamos realmente no inferno. Fizemos algo de tão severo ao cosmos que uma ou mais inteligências superiores decidiram dizer: “vão para terra, aprendam e evoluam, primeiramente como seres humanos e talvez tenham uma chance de evoluírem para um degrau mais elevado, seres planetários, talvez”.


			Falo isso pensando em como este planeta, que neste momento nos envia um alerta, pode ter seres dito humanos deveras diferentes. 


			Lembrei então de uma palestra que assisti no ano passado, 2018, na Unila – Universidade de Integração Latino-Americana, sim, mais uma destas universidades onde se “planta maconha e se faz balburdia”, segundo pensamento do lado boçal da humanidade. A palestra foi ministrada pelo ex- senador Eduardo Suplicy. Ele falou sobre a Renda Básica da Cidadania, ou seja, um salário-mínimo mensal para todos os brasileiros desde o nascimento até a morte.


			Essa renda básica, então propagada pelo Suplicy, já foi aprovada pelo Congresso Brasileiro no ano de 2004, virou a Lei Nº 10.835, mas nunca saiu do papel. Na ocasião, Suplicy ainda trouxe o exemplo da cidade de Maricá no estado do Rio de Janeiro que adotou o Programa de Renda Básica da Cidadania, adotando, igualmente, uma moeda social, chamada de Mumbuca (homenagem ao rio que abastece a cidade).


			Mumbuca é uma moeda local, administrada por um banco comunitário, dinamizando a economia local. O mumbuca tem a paridade de 1 por 1 com o real. E quem está em sintonia com essa energia de mudança sai na frente. Maricá vai dispor de oitenta milhões de reais para aquecer a economia da cidade durante três meses. Pagará um salário-mínimo aos trabalhadores autônomos e informais no valor de mil e quarenta e cinco reais (R$ 1.045).


			O dono da Havan e Suplicy, capitalismo e uma nova ordem social, consciências tão díspares. Os idiotas de plantão vão me chamar de comunista, que é direita versus esquerda. Mas não se trata disso, nem de uma comparação entre as duas consciências, pois Suplicy está anos luz à frente de todos nós que nos autodenominamos humanos. 


			Suplicy pensa na aldeia global e não em si próprio. Como pode uma consciência assim suportar nessa dimensão tanta mesquinharia e conviver com seres nocivos e capitalistas a ponto de se preocuparem com seus lucros em detrimento da vida do outro. Suplicy é o referencial a seguirmos, é o referencial de uma nova ordem mundial e isso faz dele um exemplo de luz na escuridão, um exemplo a ser seguido e ainda bem que ele não está sozinho. 


			O vírus chegou, ele se faz presente no meio de nós! Ele colocou a economia do mundo em colapso. O tão poderoso capitalismo está usando fraldas tamanho grande e seus seguidores estocando em casa todo o papel higiênico que está disponível nos mercados. Mas eu não sou bairrista, não vou ficar somente no Brasil, vejamos então:


			• “Renda básica universal: a última fronteira do Estado de bem-estar – (Jornal El Pais 15/06/2018)”;


			• “Itália aprova decreto que institui renda de cidadania – (Opera Mundi 21/01/2019)”; 


			Ok! Apenas dois exemplos, se querem mais, pesquisem na internet que vão encontrar farto material de países que já começaram estudos para adotarem, ou já adotaram, o salário-mínimo universal. Mas trago notícias “fresquinhas” para ajudar vocês a pensarem:


			• “RELATOR DA ONU PEDE QUE PAÍSES ADOTEM RENDA BÁSICA UNIVERSAL DIANTE DA PANDEMIA – Página Oficial das Nações Unidas – 20/03/2020”.


			Juan Pablo Bohoslavsky, especialista da ONU sobre os efeitos da dívida externa nos direitos humanos, disse: “peço aos governos que considerem a introdução de uma renda básica universal de emergência”!


			Estamos vivendo em um cenário de Hollywood, digno de filmes como “Epidemia”, “Contágio” e outros mais, mas, desta vez o cenário é real, não há atores nem atrizes, muito menos dublês, e sim pessoas de carne e osso e muitas ainda com inteligência suficiente para pensar em construir uma forma de vida melhor para todos nós.


			Mas teremos que lidar com muitos gananciosos que acham que a estátua da liberdade representa o capitalismo, ela, statue de la liberte, significa liberdade iluminando o mundo e não se pode nunca comparar com o touro de Wall Street, mais apropriado para decorar lojas pelo Brasil afora.


			Ainda teremos que lidar com decisões que primeiro irão socorrer as empresas aéreas, as mesmas que cobram os olhos da cara para nos transportar. Vivemos sim em uma sociedade doente, já estava doente antes do vírus se espalhar. 


			Há alguns dias, discuti com um “amigo” sobre o capitalismo, ele se declarou capitalista convicto e, na hora, não querendo prolongar mais a discussão a ponto de romper nossa “amizade” (já mandei muitos que julgava amigos para aquele lugar) disse a ele uma frase da escritora britânica Evelyn Beatrice Hall, erroneamente atribuída ao filósofo francês Voltaire:


			“Não concordo com uma palavra do que dizes, mas defenderei até o último instante o teu direito de dizê-la”, sabem, enchi o saco dessa frase, de Evelyn e de Voltaire. Não dá mais para defender até os últimos dias a ignorância. Não dá mais para continuarmos defendendo o capitalismo que escraviza e mata muito mais que o vírus que aí está.


			A abolicionista estadunidense, Harriet Tubman, que teve a aprovação de seu rosto para ostentar a nota de vinte dólares no governo Obama e que, no mês passado (fevereiro 2020), foi vetada pelo Trump (nada de novo, né?) disse a seguinte frase:


			“Libertei mil escravos! Podia ter libertado outros mil se eles soubessem que eram escravos”.


			Talvez este vírus tenha vindo não somente para ajudar a mãe terra a respirar, mas também para nos libertar da escravidão da ignorância em que vivemos e nem se quer sabemos. 


			Ainda levará algum tempo, mas, no futuro, teremos no planeta uma grande maioria de Suplicys e não mais donos de lojas com “statue de la liberte” à frente. E uma nova ordem mundial terá nascido. Uma maneira para que possamos olhar nos espelhos do mundo e ao nos enxergarmos nos chamarmos de cidadãos planetários!


			Foz do Iguaçu, 23 de março de 2020.
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